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ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS DE LÍNGUA PORTUGUESA DO 6º AO 9º ANO 

 

1 - DA ORGANIZAÇÃO DO REFERENCIAL CURRICULAR DE LÍNGUA 

PORTUGUESA 

 

Olá, professores e equipe técnico-pedagógica, o presente documento tem o objetivo de 

orientar o processo de ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa, nas unidades escolares da 

Reme, durante o ano letivo.  

Logo de início, cabe esclarecer que o ensino de Língua Portuguesa na Reme é orientado 

pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), bem como pelo Referencial Curricular da 

Reme (RC Reme) e pelo Plano de Ensino Anual (PEA), documentos que buscam o 

desenvolvimento de competências e habilidades para garantir aos alunos o uso da linguagem 

em suas diversas situações e manifestações, inclusive a estética e literária. Dessa maneira, a 

cada ano escolar, os conhecimentos/habilidades/conteúdos são mobilizados para que se 

desenvolvam processos cognitivos linguísticos.  

Com o advento das novas bases teóricas, trazidas principalmente pela BNCC e pelo 

Referencial Curricular da Reme, a principal mudança está no fato de que o conteúdo passa a 

não ser mais foco central, mas a parte de um todo para que se atinjam as novas habilidades e 

competências aspiradas pelo currículo vigente.  

Dessa forma, esses documentos trazem novas perspectivas de organização do ensino de 

Língua Portuguesa que, assim, passa a se organizar: 

 

  



 

Para isso, é importante mudar o foco do ensino de Língua Portuguesa, que outrora era 

baseado, principalmente, em uma lista de conteúdos gramaticais (substantivo, verbo, adjetivo 

etc); e agora passa a buscar um ensino pautado na aprendizagem por competências e 

habilidades. Todavia, cabe destacar que os conteúdos não foram suprimidos pelos novos 

documentos curriculares, mas tão somente estão à disposição da implementação de cada 

habilidade. 

 

Ao começar o planejamento de suas aulas, os professores precisam, primeiramente, 

pensar nos Campos de Atuação (estudo e pesquisa, jornalístico/midiático, vida pública, 

artístico-literário, bem como todos os campos de atuação) que queiram desenvolver, para 

depois selecionar a(s) habilidade(s) dentro do campo elencado, e somente depois de 

selecionados os campos e habilidades, selecionar a prática de linguagem (leitura, oralidade, 

análise linguística/semiótica e produção de texto) pela qual a habilidade será implementada e, 

por fim, selecionar os conteúdos que irão auxiliar na concretização dessas habilidades. 

 

Por isso, faz-se necessário entender como se dá o funcionamento de cada um dos 

Campos de Atuação de Língua Portuguesa, propostos por estes documentos. 

  



 

2 - DOS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

 

Os Campos de Atuação no componente curricular de Língua Portuguesa se referem aos 

diferentes contextos sociais em que a língua e os textos são utilizados, pois partem do 

pressuposto da sua aplicabilidade em situações práticas. A partir desses campos, os 

planejamentos das aulas devem focar em um ensino com seleção de habilidades e competências 

que desenvolvam a proficiência da língua portuguesa, de forma efetiva, nos diversos domínios 

e contextos da vida pessoal, acadêmica, profissional e literária. 

 

Dessa forma, o RCReme traz uma série de habilidades separadas por campo de atuação, 

elas buscam estimular o uso da linguagem dentro desses vários contextos sociais. Por isso, vale 

consultar as orientações propostas para cada campo e série de habilidades, constantes no 

RCReme. 

 

Do Campo de Atuação da Prática de Estudo e Pesquisa 

 

Nesse campo de atuação, o professor e a equipe técnica deve(m) selecionar habilidades 

que coloquem os alunos em situações práticas relacionadas ao estudo, à pesquisa e à divulgação 

científica, além do estudo de termos técnicos e dos textos característicos desse campo, tais 

como: artigos de divulgação científica, resumos científicos, infográficos científicos, 

colaborando com as outras áreas do conhecimento. Exemplo:  



 

 

Do Campo de Atuação Jornalístico/Midiático. 

Nesse campo de atuação, o professor e a equipe técnica deve(m) selecionar habilidades 

que coloquem os alunos em situações práticas relacionadas à análise de discursos da mídia 

informativa e seus diversos formatos: impresso, televisivo, radiofônico, digital, além das 

publicidades e mídias sociais, bem como dos textos característicos desse(s) campo(s), tais como 

notícias, manchetes, reportagens, gifs, memes etc. Vejamos uma habilidade relacionada: 

 

 

 

Do Campo de atuação da Vida Pública 

 

Nesse campo de atuação, o professor e a equipe técnica deve(m) selecionar habilidades 

que coloquem os alunos em situações que ampliem e qualifiquem a participação dos jovens nas 

práticas relativas ao debate de ideias e à atuação política e social, bem como com os textos 

característicos desse campo, tais como leis, regimentos, regulamentos, entre outros.  Vejamos 

um exemplo:  



 

 

Do Campo de Atuação Artístico-literário 

 

Nesse campo de atuação, o professor e a equipe técnica deve(m) selecionar habilidades 

que coloquem os alunos em situações didáticas de leitura, fruição e produção de textos literários 

e artísticos, representativos da diversidade cultural e linguística, que favoreçam experiências 

estéticas e literárias, tais como poemas, contos, minicontos, poemas concretos, entre outros. 

Vejamos um exemplo de habilidade abaixo: 

 

 

Todos os Campos de Atuação 

 

Nesse campo de atuação, o professor e a equipe técnica deve(m) selecionar habilidades 

que coloquem os alunos em situações didáticas relativas ao estudo da estrutura da língua, a 

partir do estudo da fonética, fonologia, sintaxe, semântica, pragmática e estilística, como, por 

exemplo, explora a habilidade selecionada abaixo: 



 

 

3 – DAS HABILIDADES DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

As habilidades são os conteúdos, conceitos e processos cognitivos necessários para o 

pleno desenvolvimento das competências linguísticas. Nesse sentido, para otimizar o processo 

de ensino e aprendizagem, ao selecionar a habilidade desejada, poderá destacar qual o recorte 

conceitual o(a) professor(a) vai priorizar naquela aula e/ou planejamento, vejamos um exemplo: 

 

Além disso, as habilidades poderão também ser estudadas em blocos ou em 

agrupamentos de habilidades, privilegiando a aprendizagem em espiral, um conceito trazido 

pelo Referencial Curricular da Reme, conceito esse que possibilita o estudo de diferentes níveis 

de complexidade da habilidade, consequentemente, estimulando o aprofundamento dos 

conhecimentos em cada etapa de ensino, vejamos um exemplo: 

  



 

 

Como se percebe, o(a) professor(a) poderá, em um só planejamento, trabalhar várias 

habilidades com diferentes níveis de complexidade sobre um mesmo objeto de conhecimento, 

considerando, sempre, a organização do PEA. 

 

4 – DAS PRÁTICAS DE LINGUAGEM 

 

O ensino da Língua Portuguesa está centrado no texto e na sua relação com os contextos 

de produção e circulação, bem como no uso da linguagem nas práticas sociais, através da leitura, 

escuta, interpretação e produção de textos, além da oralidade em diversas mídias. 

 

Da Prática de linguagem da Leitura (interpretação) e Escuta de textos. 

 

Nessa prática, o professor(a) e a equipe técnica deve(m) lançar mão de estratégias que 

privilegiem a progressiva incorporação de leitura e interpretação, compartilhada e autônoma, 

em textos de diferentes complexidades. 

Vale a pena lembrar que o conceito de leitura vai para além do texto escrito, ao se 

considerar a multimodalidade, incluindo, nesse caso, a leitura de imagens estáticas (foto, 

pintura, desenho, ilustração, infográfico etc.) ou ainda em movimento (filmes, vídeos etc.) e 

som (áudios, podcasts e música), que circulam em meios impressos ou também digitais. Vamos 

analisar uma habilidade que explore essa prática: 

  



 

 

Portanto, essas práticas de linguagem decorrem da interação ativa do 

leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, orais e multissemióticos e de suas 

interpretações, sempre no contexto sociolinguístico do público atendido. 

 

Da Prática de linguagem de Produção de Textos 

 

Nessa prática, o(a) professor(a) deve estabelecer estratégias que possibilitem aos seus 

alunos o domínio progressivo das habilidades de produzir textos em diferentes gêneros e 

modalidades. Dessa forma, o incentivo a práticas relacionadas à interação e à autoria (individual 

ou coletiva) do texto escrito, oral e multissemiótico, com diferentes finalidades e projetos 

enunciativos, é essencial para o sucesso dessa prática de linguagem, conforme preceitua a 

habilidade abaixo: 

 



 

Além disso, a produção, nesse contexto, deve levar em consideração as diferentes 

ferramentas digitais, como edição de texto, áudio e vídeo, e diferentes finalidades, como vlogs, 

playlists comentadas, fotografias, resenha de games, entre outros. Com o propósito de trazer 

uma breve reflexão sobre o que seja o texto multimodal/multissemiótico, vejamos a ilustração 

abaixo, de elementos que o compõem:  

 

 

Da Prática de linguagem da Oralidade 

 

Na prática de oralidade o(a) professor(a) deve priorizar as interações discursivas e as 

estratégias de produção de textos orais. Nesse sentido, pressupõe a utilização de procedimentos 

específicos que estimulem os alunos à produção de textos orais, com o uso da palavra, do 

discurso, de elementos argumentativos e enunciativos, do domínio de itens da retórica. 

Assim, devem estar presentes em planejamentos e em suas aulas a praticabilidade das 

composições e gêneros orais, tais como: o uso de narrações, descrições, exposições, debates 

regrados, seminários, comunicações, explanações, amostras, entre outras que estimulem a 

verbalização. 

  



 

Da Prática de linguagem da Análise Linguística/Semiótica 

 

Nessa prática, o(a) professor(a) deve priorizar a análise do funcionamento da língua 

(fonética, fonologia, sintaxe, semântica, pragmática e estilística) e das linguagens (verbal, não 

verbal e multimodal), bem como os seus efeitos nos discursos, não só de forma prescritiva, mas 

de forma crítica e científica.  

Desse modo,  deve-se inserir, em suas práticas de sala de aula, a análise e estudos das 

gramáticas da língua portuguesa (normativa, descritiva, histórica, comparativa, entre outras), 

aditada pelos estudos linguísticos, sociolinguísticos, lexicológicos, filológicos e outros capazes 

de explicar os fenômenos da linguagem, uma vez que a proposta é possibilitar o estudo da língua 

portuguesa de maneira mobilizada, harmônica e contextualizada, proporcionando um 

aprendizado baseado no letramento crítico e, sobretudo, científico. 

 

5 – DOS OBJETOS DE CONHECIMENTO 

 

Fique atento, pois os objetos de conhecimento são os conteúdos, conceitos e/ou 

processos organizados que englobam o ensino de Língua Portuguesa, ou seja, são os assuntos 

abordados ao longo do componente curricular, aquilo que será o meio para o desenvolvimento 

das habilidades. Assim, os objetos de conhecimento, por exemplo, podem ser: 



 

 

É nesse momento que o professor poderá selecionar os conteúdos e conhecimentos que 

serão necessários para o desenvolvimento das habilidades. Assim, cabe destacar que poderão 

ser ampliados para outros conteúdos/conceitos/processos ainda não previstos naquele rol 

apenas exemplificativo, desde que oportunos e convenientes para o melhor desenvolvimento e 

implementação da habilidade, a critério do(a) professor(a). 

 

6 - DAS RECOMENDAÇÕES 

 

Diante da necessidade de ampliar as estratégias de prática pedagógica para uma 

habilidade específica, pode-se lançar mão das 'Recomendações’ previstas no Referencial 

Curricular, que consistem em um tópico do documento visando a comentar, orientar e sugerir 

práticas que podem favorecer o desenvolvimento das habilidades e práticas de linguagem. Vale 

lembrar que este tópico foi construído coletivamente pelos professores da Reme e é riquíssimo 

em sugestões didáticas. Vejamos um exemplo: 



 

 

 

7 – DO PLANO DE ENSINO ANUAL DE LÍNGUA PORTUGUESA (PEA) 

 

O PEA de Língua Portuguesa é um documento que organiza as habilidades do 

Referencial Curricular de Língua Portuguesa em bimestres e por etapa/ano de ensino. Dessa 

forma, ressalta-se que dentro dessa sistemática de ensino, conhecida como aprendizagem em 

espiral, mesmo as habilidades organizadas em bimestre, poderá haver, a critério do professor(a) 

e da equipe técnica, e, principalmente, diante da necessidade pedagógica das turmas e de seus 

alunos, a flexibilização da organização das habilidades contidas para aquele bimestre em 

específico. 

Assim, havendo a necessidade, as habilidades poderão ser deslocadas entre os 

bimestres, desde que garantida sempre o ensino das habilidades previstas para aquele ano ou 

etapa de ensino. 

Lembre-se, o plano anual é um documento que visa a ajudar o(a) professor(a) e equipe 

técnica na organização do ensino das habilidades durante o ano/etapa de ensino, e nunca ao 

contrário, evite engessar o ensino de Língua Portuguesa, é o que preceitua o próprio Plano de 

Ensino Anual (PEA) Língua Portuguesa, vejamos: 

  



 

 

 

8 - DAS ORIENTAÇÕES PARA O ENSINO DA INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS 

LITERÁRIOS – IEL 

 

Quanto ao ensino da IEL é oportuno ressaltar a importância dos documentos normativos 

curriculares da Reme que pautam os planos de aula da Iniciação aos Estudos Literários/IEL, 

quais sejam, a Ementa Curricular e o Plano Anual, assim como a pertinência do pleno 

conhecimento e uso coerente destes sem perder de vista a prática de leitura deleite para o 

processo de formação leitora dos alunos do nono ano do ensino fundamental.  

Destaca-se, ainda, que o Plano supracitado guarda diferenças em relação ao formato do 

Referencial Curricular da Reme, RC, pois, além de ser antecedente a este, o documento da IEL 

não parte da premissa de habilidades e competências, nele o(a) professor(a) encontrará uma 

estrutura organizada com as seguintes seções: “conteúdos”, “caminhos temáticos”, 

“objetivos/expectativas de aprendizagem” e “orientações metodológicas” como seus principais 

elementos constitutivos e dispostos por bimestre. Desse modo, deve-se ter claro que, embora o 

planejamento da IEL tenha como lastro principal os elementos subtraídos do seu próprio plano, 

eventualmente, é possível agregar e/ou complementar com alguma(s) habilidade(s) de um dos 

campos de atuação do RC, salvo “Todos os Campos”, sendo possível alinhar com o Artístico-

literário, o Jornalístico/midiático, o Vida Pública e o Estudo e Pesquisa, desde que apresentem 

pontos de convergência entre eles.  

Ademais, vale salientar que para além dos cânones literários a vasta e plural autoria 

local em literatura, tanto em prosa quanto em poesia, deve ser matéria de “descoberta e 

exploração” por professores(as) e alunos(as), fomentando, sempre que possível, movimentos 

agregadores como clubes de leitura, cafés literários, saraus, seminários, rodas de conversa etc., 



 

proporcionando aos(às) alunos(as) trocas de experiências leitoras próprias do “ambiente 

literário” e que dão sentido concreto ao relevante papel que cumpre, por exemplo, a biblioteca 

escolar e seu acervo com livre acesso. 

Outrossim, como forma de fortalecer em âmbito escolar as ações sugeridas é mister 

manter em perspectiva as práticas didático-pedagógicas, concomitantemente, alinhadas ao 

processo de ensino e aprendizagem, pois  

 

[...] pensar a literatura na escola é pensar a transformação da escola, é 

considerar esse aluno-leitor um sujeito social, posto que o ensino de 

literatura está imbricado à sociedade. Para investirmos nessa 

empreitada devemos considerar, sempre, que o texto literário tem suas 

singularidades e exige, do leitor, habilidades que ultrapassem a mera 

decodificação. Sua indicação justifica-se não apenas pela organização 

interna diferenciada, mas, porque vai além de transmitir uma 

informação, por inserir seus leitores nos substratos da percepção. 

(Iniciação aos Estudos literários, 2013). 

 

Logo, alguns pontos de contato entre a prática leitora do texto literário e os documentos 

que tangem ao currículo encontram ressonância no processo de ensino e aprendizagem por meio 

de ações, como:  

1. compreender o valor do conjunto das obras literárias, reconhecendo seu estatuto 

de objeto de arte. 

2. dimensionar a literatura como uso artístico da linguagem, explorada em seus 

aspectos estéticos, sociais, linguísticos e lúdicos. 

3. promover uma relação dialógica entre texto literário, leitor e mundo. 

4. conceber o leitor literário como um sujeito social. 

5. propiciar práticas de leituras concernentes à formação de leitores literários. 

6. reconhecer as diferentes manifestações dos gêneros literários: poesia, conto, 

crônica, romance, novela, epopeia, tragédia, drama, fábula, lenda, canção, 

cordel, peça teatral, sermão, carta, discurso, dentre outros. 

7. oportunizar a leitura de textos de diferentes autores, gêneros e estilos. 

8. articular o discurso literário com outras linguagens de diferentes manifestações 

artísticas. 

9. dialogar a leitura dos textos literários com o uso das novas tecnologias. 

10. desenvolver a argumentação e a criticidade no leitor. 

 

Desse modo, destaca-se que o(a) professor(a) deve balizar o plano de aula da IEL em 



 

conformidade com os documentos pedagógicos normativos e em plena vigência de uso, quais 

sejam, a Ementa e o Plano Anual de IEL, consoante à sua “bagagem literária” e aporte teórico.  

Portanto, para além do que apregoa a ementa curricular em “conceber o leitor literário 

como um sujeito social”, o Plano Anual da IEL oportuniza aos(às) professores(as) um rol de 

possibilidades textuais relacionadas à literatura para serem mobilizadas com os(as) alunos(as) 

em âmbito escolar.  

 

9 – DA TRANSIÇÃO DOS ANOS INICIAIS PARA OS ANOS FINAIS. 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Básica (2013) chamam a atenção para a transição 

entre as etapas da educação básica e suas fases, requerendo 

“formas de articulação das dimensões orgânica e sequencial 

que assegurem aos educandos, sem tensões e rupturas, a 

continuidade de seus processos peculiares de aprendizagem 

e desenvolvimento”.   

Segundo a BNCC (2017), é crucial considerar medidas 

que garantam uma transição contínua de aprendizado entre as 

fases do ensino fundamental, visando a uma integração efetiva 

nesta etapa. Essa transição envolve mudanças pedagógicas na 

estrutura educacional, principalmente, devido à diferenciação dos 

componentes curriculares, além dos aspectos relacionados à 

aprendizagem e ao desenvolvimento dos(as) alunos(as). 

O Parecer do Conselho Nacional de Educação CNE/CEB nº 11/2010 indica que, ao 

mudarem do(a) professor(a) generalista dos anos iniciais para os(as) professores(as) 

especialistas dos diferentes componentes curriculares, os(as) alunos(as) costumam se ressentir 

diante das muitas exigências que têm de atender, feitas pelo grande número de docentes dos 

anos finais (BRASIL, 2010). Nesse sentido, há de se cuidar da transição do ensino fundamental 

I para o ensino fundamental II, quando o(a) estudante passa a ter uma quantidade maior de 

docentes conduzindo diferentes componentes curriculares e atividades, tornando mais 

complexa a sistemática dos estudos.  

Portanto, há necessidade de promover ajustes essenciais e conexões, tanto no 5º ano 

quanto no 6º ano, a fim de apoiar os(as) alunos(as) durante essa transição, para não haver 



 

interrupções no processo de aprendizagem, proporcionando-lhes melhores chances de sucesso 

nessa nova etapa de ensino. 

Assim, é importante ressaltar que os(as) estudantes, dos anos iniciais, estão 

familiarizados(as) com uma organização escolar distinta dos anos finais, por exemplo, a 

distribuição de aulas entre os componentes curriculares e o número de professores(as) é 

diferente. Nos anos iniciais, os(as) estudantes têm uma abordagem pelo(a) professor(a) de 

atividades que é o principal ponto de referência. Por outro lado, nos anos finais, observa-se um 

contexto com vários(as) professores(as), com a implementação de diversas metodologias por 

diferentes docentes, além da utilização de instrumentos variados.  

Faz-se ainda necessário ressaltar que, o(a) estudante na passagem dos anos iniciais para 

os anos finais do ensino fundamental encontra-se em um momento de transição do seu 

desenvolvimento entre a infância e a adolescência, ocorrendo mudanças biológicas, cognitivas, 

emocionais e sociais. Portanto, tais mudanças, tanto dos sujeitos quanto da rotina escolar, 

apresentam-se como um grande desafio aos(às) estudantes, podendo afetar seu desempenho 

escolar em diversos aspectos e, por isso, é preciso que todos os envolvidos nessa transição 

atuem em ações coordenadas e comprometidas com o processo educacional. A fim de gerir tais 

aspectos é preciso que a equipe técnico-pedagógica e os(as) docentes levem em consideração 

alguns pontos: 



 

 

Fonte: DEFEM. 2024. 

 

Assim sendo, o ensino fundamental II apresenta novos desafios ao(à) estudante, e, 

portanto, é preciso refletir de maneira ampla sobre as estratégias de ensino e aprendizagem 

adotadas durante o período de transição. Logo, tais orientações visam a encontrar maneiras de 

gerir os efeitos causados pela descontinuidade brusca de abordagens de ensino na transição dos 

anos iniciais para os anos finais, que acabam comprometendo o processo de aprendizagem 

dos(as) alunos(as), resultando em dificuldades no processo de adaptação e influenciando nos 

índices de reprovação ou evasão escolar.  
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